
EVOLUÇ~O DA PRODUÇ~O AGROPECU~RIA DO BRASIL 

E 1 i seu A 1 ve s 

Com . .o desenvolvimento industrial, a população deslocou·se dos campos 
para as cidades, sendo que os fluxos migratórios se intensificaram de uma dé· 
cada para outra década, até atingir uma impressionante magnitude na década 
de 70. Entre 1960 e 1980, o Produto Interno Bruto por habitante cresceu à taxa 
an ual de 6,3%. Entre 1940 e 1980, a população evoluiu a uma taxa anual de 2,7%; 
atingimos 119 milhões de habitantes. 

Viu·se, assim, nascer e crescer, a partir de 1940, um poderoso complexo 
urbano·industrial. Com isto, deslocou·se a demanda de alimentos do meio rural 
para as cidades e, também, para o Exterior, visto que a economia brasileira se 
abriu para o mercado externo, a partir de 1965. 

A mudança de localização da população e o crescimento da renda per 
capita afetam sensivelmente os padrões de consumo. Modifica·se a cadeia ali· 
mentar, antes predominantemente planta·homem, agora planta·animal·ho­
mem. Nos países desenvolvidos, o consumo anual de grãos por habitante é,em 
média, de uma tonelada. Deste consumo, apenas 70 kg sào consumidos direta­
mente na fOfma de pão, biscoitos, bolos e outros produtos; os restantes 930 kg 
são usados para alimentar os animais, cujos produtos como leite, ovos e car­
nes são consumidos pelo homem. Nos países pobres da Ásia, o consumo de 
grãos é de 190 kg por habitante, e a maior parte é consumida diretamente 

A tendência é, portanto, para um maior crescimento de demanda de car­
nes, ovos, leite e seus derivados, e indiretamente dos produtos que alimentam 
ns animais, como milho, soja e sorgo. 

As frutas e as hortaliças, por causa das qualidades enfatizadas pela 
medicina e como no meio urbano o acesso às informações sobre o balanço nu­
tricional é muito mais intensivo, formam outro grupo preferido. 

Destacam-se, finalmente, os doces ou produtos adocicados, preferidos pe­
las crianças e os jovens que dominam numericamente a população brasileira, e 
também produtos como o café e o chão 

Por outro lado, com a crescente participação da mulher no mercado de 
trabalho e a crise de energia, os produtos como, por exemplo, o feijão que exi­
ge muito tempo de preparo no lar e que consome muita energia tendem a ter a 
sua demanda reduzida. 

Assim, o crescimento da demanda dos alimentos é influenciado pelo cres­
cimel'lto da população, sua localização, pirâmide etãria e crescimento da renda 



per capita. Os grupos dos produtos acima mencionados beneficiaram·se destes 
quatro componentes. 

No caso brasileiro, cabe ainda mencionar um outro componente, que é a 
demanda do mercado internacional, adicionada à interna. Como os nossos 
produtos são vendidos nos mercados de palses ricos e urbanizados, as caracte­
rlsticas da demanda externa são bastante semelhantes às caracterlsticas das 
nossas cidades. O problema reside no protecionismo dos palses ricos que não 
petlllitiu que as exportações crescessem e se diversificassem dentro do 
potencial existente. Ainde, é preciso levar em conta o viés anti-exporta­
dor que perdurou na nossa politica externa até 1964, e meSrT.o depois daquele 
ano, e que tinha como regra só exportar quando o mercado interno esti­
vesse abastecido. 

Há, finalmente, os produtos cujo consumo aumenta só em função do cres­
cimento da população e que podem ser negativamente afetados pela localiza­
ção da população e o enriquecimento do Pais; exemplos clássicos são: o fei­
jão, o arroz e a mandioca. 

Os produtos favorecidos pela urbanização e o crescimento da renda per 
capita tendem a ter elasticidade-renda e preços de demanda mais elevados. 
Significa isto que um acréscimo na quantidade ofertada traz uma redução de 
preços menor que no caso dos produtos de baixas elasticidades-renda e preç08. 
O mesmo aconE com os produtos exportados. 

Portanto, é 'natural que a agricultura brasileira se expandisse em direção 
aos produtos mais beneficiados pela urbanização, crescimento da renda per 
capita e preferência do mercado internacional; ela buscou produzir produtos 
com maior potepcialidade de crescimento dos preços e de menor variação dos 
mesmos, fugindo dos produtos sujeitos à grande variação de preços e com bai­
xo potencial de acréscimo dos mesmos, como conseqüência do desenvolvimen­
to econômico. 

Reproduziremos, para ilustrar o que dissemos, o efeito do aumento de 1 % 
na oferta de produtos alimentares sobre os preços. Os dados são tomados de 
Alves (1981), onde literatura e detalhes de cálculos são fornecidos. Nos cál­
culos, o efeito renda é negligenciado (Tabela 7). 

O leitor não especializado necessita de infolmações adicionais. A elasti­
cidade preço é negativa. Nos enunciados, toma-se o seu valor absoluto; por isto, 
dissemos que quanto menor for a elasticidade preço da demanda, menor será o 
impacto nos preços. Quando a elasticidade for igual a 1 (a calculada é-I), 
10% de aumento na quantidade traz um decréscimo de preços de 10%' se for . . ' 
mruor do que I, trará um decrésclmo menor; se for menor do que 1, trará um 
.decIêscimo maior, e quanto mais próxima for a elasticidade de O. tanto maior 
será o . dos preços. 
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TABELA 7. Ettlmati ... do impacto ·do aumanto da 1% da ofelta da produto. alimantlclo •• a 

Produto 

Sanana 
Laranja 

lecionado. IGbra o. 

E lanlcidada 
preço 

• O 14 , 
-0,22 

Snata-lngl_ - 0,17 
Cabola - 0,16 
Toma~ - O 18 , 
Trigo - 0,64 
Carna da a\la. ' 0,18 
Carne bovina - 0,36 
Carn. lU (n. -0,26 
Soj. (61eo' - 0,65 
Arroz - 0,02 
M.ndiOCll - O, lO 

a nl"al da conlUmidor. 

Elanicldada 
randa 

O,2S 
0,43 
0,33 
0,30 
0,36 

-
0,34 
0,83 
0,48 
0,37 
0,03 
0,20 

(1981). Dadol prim.riol d. Juiz d. Fora, MG. 

Impectu no praço a 
a n (vai da conlUmidor 

(%) 

- 7,1 

- 4,6 

- 5,9 

- 6,6 
- 6,6 

- 1,8 

- 6,6 
- 2.9 
- 4,0 

- 1,8 
- 60,0 
- 10,0 

As elastJcidades rendas são positivas, no presente caso. Isto significa que 
um aumento da renda per capita traz um aumento do consumo, e quanto maior 
for esta elasticidade, tanto maior será o acréscimo do consumo. 

A seguir, reproduzimos uma parte dos dados de elasticidade de dispêndio, 
calculados recentemente através de metodologia aprimorada. Os dados origi­
nais referem-se ao Rio de Janeiro e coletados na pesquisa Estudo Nacio­
nal da Despesa Familiar (ENDEF), entre agosto de 1974 e agosto de 1975 (Ros­
si 1982). As elasticidades são apresentadas por grupos de produtos (Tabela 8). 

Observa-se que as elasticidades totais calculadas no ponto médio são infe­
riores a I, exceto para frutas e para a alimentação em geralédeO,54. Istosigni­
fica que, mantida a estrutura de renda, um acréscimo de renda leva a um acrés­
cimo de consumo de alimentos inferior ao dos outros bens; em palavras, 
çomo conseqüência do enriquecimento do Pais, a demanda de alimentos cresce 
menos que a dos outros produtos. Este é um argumento em favor da industria­
lização. Não obstante, os produtos como carnes, frutas, hortaliças, leite e deri­
vados, como já mencionamos, são os que têm a sua demanda crescendo mais, 
em conseqüência do aumento da renda per capita. 

Uma distribuição de renda a favor das classes mais pobres (muds,nça na 
estrutura de renda) aumentaria sensivelmente a demanda de alimentos, visto 
serem as elasticidades calculadas muito mais elevadas para as classes de dis-

461 



~ 
UI 

'" 

TABELA 8. EI.nicid8d •• do. itens de disp'ndio 'emili.r • resp.ito do di .... ndio tot.I, para. cid8d. do Rio d. J.ne!ro . D8dOl do IBGE· 
1975. 

Grupo. d. 
produto. 

alimentare. 

Cer .. i.e 
derivado. 
Tubérculo. 
Verdura. 
Fruta. 
Carn. e 

• peixe 
OVO" leite 
e queijo 

Meno. 
de 1 

4,31 

1,67 
3,43 
3,27 

8,43 

1,46 

Aç6car, óleo 2 7 
de cozinha etc. ,4 
Total da ali· 

2,60 

Fonte: Roui. 119821. 

1 a 2 

0,83 

0,87 
1,14 
1,42 

1,38 

1,02 

0,84 

1,04 

elaaes de despesa corrante da famnia. em termos de salário mln imo 
(elanicidade madida no ponto do displndio médio familiar). 

2a3,53,5a5 5a7 7al0 10a15 15a 30 

0,34 0,21 0,15 0 ,09 0,03 -0,02 

0,56 0,48 0,43 0,35 0,33 0,28 
0,72 0,61 0,55 0,49 0,41 0,31 
1,17 1,10 1,06 1,00 0,86 0,56 

0,87 0,75 0,69 0,61 0,50 0,33 

0,85 0,81 0,78 0,72 0,62 0,45 

0,43 0,32 0,24 0 ,18 0,11 0,04 

0,70 0,62 0,58 0,53 0,4.1 0,40 

• 

mal' 
de 30 

·004 , 

0,35 
0 ,32 
0,10 

0,24 

0,35 

·001 , 

0,43 

Ponto mdd io 
total 

0. 10 

0,40 
0,51 
1,02 

0,63 

0,74 

0,19 

0,54 



pêndios menores. medidas em termos de salários minimos. Este é um ponto 
importante para a política econômica. Uma redistribuição de renda, na ausên­
cia do aumento da oferta de alimentos leva a um aumento de preços que anula 
os efeitos da politica ou, então, a importação de a limentos. Os paises que em­
barcaram neste tipo de politica e esqueceram a sua agricultura, colheram agita­
ção social e, alguns deles, perderam as liberdades públicas já conquistadas. 

A essa altura, vale a pena realizar um peq ueno exercicio. Tomando-se por 
base a elasticidade do dispêndio de 0,54, o crescimento anual da renda per 
capita de 6% e da população de 2,7%, teremos um crescimento da demanda da 
ordem de 2,7 + 6 x 0,54 = 5,94%; os dados que serão apresentados a seguir mos­
tram que a oferta de alimentos nem sempre cresceu a essa taxa. A forma, então, 
de igualar a oferta e a demanda foi através do incremento dos preços. Como os 
dados da Tabela anterior indicam que a elasticidade do dispêndio é bem menor 
para as classes de maior poder aquisitivo (0,43 para mais de 30 salários, e 
maior que 1,0 até dois salários), o acréscimo dos preços precisou ser maior para 
os produtos consumidos pelas classes mais pobres. Homem de Melo (1982) 
fornece dados que comprovam essa suposição, embora o seu objetivo tenha sido 
estudar o efeito da disponibilidade de alimentos sobre a distribuição de 
renda. 

No Nordeste, a classe que recebe abaixo de um salário m1nimo teve os 
seus preços de alimentação aumentados, de forma acumulada, em cerca de 
32,9% a mais do que as classes que percebem acima de sete salários minimos, 
em 12 anos (1967-1979). Em São Paulo, 10,0%; no Rio de Janeiro. 12,7%; e na re­
gião Sul, 8,7%. 

É importante notar que as elasticidades variam conforme u método de 
cálculos, de região para região, e de periodo para periodo hist6rico; por isto, a 
fim de informar o leitor melhor, reproduziremos quatro estimativas, sendo três 
de Rossi (1982), para o Rio de Janeiro (métodos diferentes de cálculo) e uma de 
Oliveira & Desch (1981), para São Paulo, para efeitos de comparação, Obser­
va-se uma boa concordância entre os três métodos de Rossi (1982) e entre 
os resultados do Rio de Janeiro e de São Paulo. 

Na realidade, a estimativa do aumento da demanda deveria basear-se na 
relação consumo· renda (ou seja, o consumo de um bem, medido em unidade ft­
sica (kg), em função da renda), e não no dispêndio-renda; aquelas estimativas 
tendem a ser menores do que estas, mas a estimativa deO,5 para a elasticidade­
-renda é, geralmente, aceita como razoável (Tabela 9) . 

• 

Produçio agricol. no perlodo de 1947-81 

A fim de reduzir a acidental idade da série, utilizaram-se médias móveis 
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TABELA I. ElMtldd8li. de EngeI pera OI dllP.ndlol do Rio de JeMiro 1'1751 e Sio hulo 
1117&1 •• leu .... no ponto m"'lo do di ..... lo. 

Rio de Jeneiro SIo Paulo 

Mttodo 1 Mttodo 2 M'todo 3 

Cereai. 0,10 0.12 0.16 0,16 

Tublrculo. 0,40 0,53 0.43 0,34 

Verdur .. 0,51 0,73 0,53 0.67 

Fruta 1,02 1,19 0,91 1,06 

c.m. 0,63 0,86 0.62 0,69 

OYoI, leite e queijO 0,74 0,68 0,70 0,69 

Fonlu I: ROIaII19821 e OUveir. ao DeIc:h 119811. 

de cinco ano.. O periodo reduziu-se, agora, para 1949-79 e está'dividido em doia 
8ubperiod08: de 1949-58 (08 dad08 originai8 se estendem até 1960), para repre­
sentar o periodo de 8ub8tituição de importaÇõe8; e de 1961-1979, para represen­
wo perlodo de promoção de No ca80 da carne e do leite, somente 
Hnhamoa dad08 para o periodo de 1961-79 (médias móvei8); quanto à carne, 
trata-se do peso das carcaça8. No ca80 da 80ja, a série original inicia-se em 
1948 (Tabela 10)_ 

08 dad08 indicam que a oferta reagiu em direção produto8 de elastici-
dade-renda mai8 elevados, incluindo, entre estes, 08 exportávei8 e 08 de con8U­
mo animal, mOtlDente no segundo periodo, o de promoção-de exportações. 
AliAI, este periodo coincidiu também com a intensificação da urbanização, 
portanto com a8 mudanças noa hébito8 de con'umo. 

08 produtos tradicionais de consumo, como feijAo e mandiOCA de 
elasticidade-renda negativa ou pequena, oa que apresentaram meno-
reli taxas de crescimento da produção, principalmente no periodo de 1961-79; 
suas taxas de crescimento, com exceção do anoz, foram bem menore8 que a8 da 
população. Estes produto8 estio sendo substituid08, na alimentação do brasi­
leiro, pela batata, o trigo, o açúcar e carnes. 

No caso das hortaliça8, dispom08 de dados para três dela8, dentre as mais 
con8umidas. Tanto a elasticidade de di8pêndio como a de renda do elevadas; 

crescimento da produção muito elevado, .cOmo jé era.de se esperar. 
/ 

A. frutas também reagiram na direção esperada. A vlasticidade de 
dispêndio é da ordem de 1,0; some-se a isto que a laranja é um Importante pro­
duto de exportação, como suco. O desempenho med1ocH3 <h b';lüana, embora 
não se forneçam dados, está relacionado com problema sJ., J"O l!rcado externo, 
em vista da redução das nossas exportações para a Aree ntlna_ 
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TABELA 10. Ewolu~ de psod~, no .... Iodo d. ,1.,ln. nol.,a.-.odold. 11658 
• de 1161·71. T .... geom6tr1as1 .nuell d. creslmel'lto 1%'. 

Produtol 

ProdutOI de CDnlUstiO arroz 
tredlclonel feillo 

mendioce 

Hort811çee cebol. 
tomet8 
bet8~inll"" 

Frutel leren;e 
llbecaxl 

de milho 
enlmel elgodlo 

e enereftlco cene-de-eç(scer 
cef6 
ceceu 
IOle 

Cemet e leite W" 

totel de C8i'n" 
leite 

E leetIcldede 
rende 

-0,06 
-0,35 
0,25 

10,301 
10,361 
0,61 

10,431 
• 

-
• 

• 

• 

-
• 

1,0.. 
0,99 
0,79 

• 

0,58 

Te"'1 geomfU'lca de crescimento 
por per/ode> 

194~58 1981-79 194~79 

4,0 2,7 3,6 
3,1 1,3 2,1 
3.0 1,5 2,4 

7,0 6,6 6,1 
12,1 6,8 85 , 

5,0 3,3 3,7 

2,8 9,5 7,0 
6,8 4,4 5,2 

3,3 3,9 3,9 
2,2 0,2 1,8 
5,4 4.8 5,1 

10,4 ·2,5 3,1 
3,2 3,4 2,9 

32,2 23,9 26,8 

- 29,8 
- 2,7 
• 0,6 
• 3,7 
• 3,9 

Fon ... : Eleetlcidede rende, Kinlen 1977 lcidede de Sio Paulo). o. n6nwroe .nt ... I*'inteli. 
110 de Juiz d. Foc., MG. IR.-nd. 19741. DedOl pri"*ioe de produçio - IBGE. 
EleborllÇlo d. EMBRAPA-DOM-DMQ. 

A exceção do café e do cacau, os demais produtos do grupo, além de serem 
exportados, são também industrializados no PaIs, fornecendo subprodutos 
para rações de animais. A soja tem um desempenho espetacular, cuja cultura 
era desconhecida, aqui, na década de 40, e hoje estamos entre os três maiores 
produtores. 

A história do café é mais complicada (Delfim Netto 1979), mas a queda de 
produção observada em 1961-79 foi conseqüência do plano de da 
lavoura, posto em prática na década de 60, com a finalidade de nos dos 
enormes estoques acumulados que, em 1961-62, eram superiores à produção de 
um ano (Carvalho Filho 1976); posteriollllente, verificou-se que houve exagero 
na dosagem da enadicação e foi idealizado ·um plano de plantio, realizado a 

• 

partir de 1969, com bases tecnológicas modernas: novas variedades e técnicas 
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modernas de plantio e de manejo. A produção recuperou-se, mas hoje está o 
Brasil, novamente, às voltas com uma crise de preços do mercado internacio­
nal. As geadas vêm também assolando a cultura; contudo, na medida em que o 
café migra para a região dos Cerrados (cerca de 50% dos cafeeiros estAo hoje a1), 
toma-se mais exigente em fertilizantes, nos solos mais pobres, e, por outro la­
do, menos sujeito aos riscos das geadas. Apesar de tudo isto, o café ainda apre­
sentou, no perlodo de 1949-79, a taxa de crescimento de 3,1%. 

o algodão foi vitima de um desenvolvimento tecnológico que criou um 
substituto industrial altamente competitivo, o fio sintético, perdendo sua posi­
ção no mercado internacional e no doméstico, principalmente no segundo pe­
rlodo analisado. 

o cacau é nativo do Brasil. Até a criação da CEPLAC, no final da década 
de 40, pouco fizemos para ampliar os conhecimentos que os agricultores ti­
nham sobre ele. A CEPLAC realizou um programa de pesql!isas, assistência 
técnica e de desenvolvimento regional, com forte impacto na região produtora. 
Recuperamos a nossa posição no mercado internacional e a estamos manten­
do, a despeito dos preços baixos dos últimos anos. 

A plasticidade-renda do açúcar está próxima de zero, mas a de doces e su­
coe, que utilizam. o açúcar na fabricação, é mais elevada; por isto, o mercado 
internacional do produto ampliou-se enOllllemente no periodo do milagre_ Com 
a crise do petróleo, começou a esfriar até cair, recentemente, numu profunda 
depressão; entre as ca usas, está a retração da demanda, como conseqüência da 
segunda onda de choques ocasionados pela elevação dos preços do petróleo, em 
1979, e o crescente protecionismo dos países avançados, para beneficiar o açú­
car da beterraba. Entretanto, no Brasil, a cana-de-açlkar ainda é uma cultura 
energética para a produção do álcool, e parte do crescimento da demanda da1ae 
origina; por isto, o açúcar teve um desempenho brilhante em todo o periodo que 
estamos analisando. O açúcar foi, ainda, um substituto da mandioca, do feijão 
e do arroz, no fornecimento de calorias ao homem. 

Dissemos, no irúcio, que o desenvolvimento econômico alonga a cadeia 
alimentar na direção de planta-animal-homem, mas, no perlodo em análise, só 
a avicultura teve um desempenho espetacular. O desempenho dos suinos foi 
mais do que medíocre. Os bovinos cresceram apenas de acordo com a taxa de 
crescimento da população. Como conseqüência, tivemos carnes crescendo a 
uma taxa anual de 3,7, no periodo de 1961-79. Os índices daelasticidade-renda 
de São Paulo parecem-nos elevados, para representar o Brasil. Optando-se pelo 
lndice do dispêndio-renda, em tomo de 0,6, verificou-se um crescimento de 
demanda da ordem de 6,3%, muito superior à taxa de crescimento da produção 
de carnes. Vejamos, mais especificamente, aquilo que está por trás dos dados_ 

O excelente desempenho da avicultura foi resultado da expansão do 



consumo doméstico e das exportações. As exportações de carnes congeladas de 
aves cresceram de 19,6 mil toneladas, em 1974, para 168,7 mil toneladas, em 
1980, o que corresponde a uma taxa de crescimento da ordem de 43,2% ao ano. 
Como resultado de preços remuneradores, a expansão da avicultura ocorreu, 
inicialmente, de forma pouco ordenada. Posteriormente, houve a racionaliza­
ção da exploração, principalmente através de projetos integrados. Procurou-se 
uniformizar a utilização de uma teçnologia altamente desenvolvida e eliminar 
.Jma série de operações intermediárias, para aum ......... r a competitividade do 
produto final no mercado externo. 

A produção da carne bovina é clclica. A cada cinco anos se repete um ciclo 
de produção; a produção se expande, para depois se retrair. Na década de 70, os 
anos de 1974 e 1975 foram os mais depressivos, quando a produção nacional 
atingiu 1,8 milhão de toneladas. Nesta fase, a participação de fêmeas no abate 
foí da ordem de 25%, indicando que houve retenção de matrizes para a recompo­
sição do rebanho. A partir de 1976, observa-se uma lenta recuperação da produ­
ção, a qual atingiu, em 1981, 2.225 mil toneladas, depois de ter sido igual a 
2.446 mil toneladas, em 1977. ~ claro que a produção será ainda muito afetada 
pela crise que ora se observa na economia mundial; por isto, é de se esperar 
uma pequena reação da oferta. 

A evolução recente da produção de carne suina foi muito tumultuada pela 
divulgação da ocorrência da peste suina africana. A produção nacional, que se 
encontrava em expansão, foi prejudicada pela retração do consumo doméstico, 
com o fechamento do mercado internacional para o produto brasileiro, e as 
medidas tomadas pelo Governo, visando sua erradicação. 

A produção de suinos, em bases modernas como hoje é, depende do mer­
cado de rações, onde a avicultura é forte A taxa de conversão de 
suinos é desfavorável, quando comparada a de aves, mormente frangos. Para 
produzir 1 quilo de carne suina, p' de4,Oa 4,3 kgde ração, enquanto que 
na produção de frangos essa relação se situa entre 2,25 e 2,50 kg, com tendência 
a decrescer ainda mais. Esta diferença acentua a vantagem da avicultura, em 
tempos de preços crescentes para as rações. 

Não é necessário realçar a importância do leite na alimentação. No pe­
fiodo de 1961-79, a taxa anual de crescimento igualou-se a 3,9%. Com lima 
elasticidade-renda de 0,58, sua demanda teria crescido à taxa anual de 
6,18%, mas, de qualquer forma, o crescimento da produção do leite foi bem 
superior ao crescimento da população. 

A demanda do leite cresce muito mais via efeito de renda, através dos 
derivados, como o queijo, a manteiga, o iogurte etc.; a do leite fluido é bem 
menor, por volta de 0,20%. Neste caso, o crescimento da demanda teria sido de . . 

3,9%, batendo com o crescimento da oferta. 

467 



Cabe, a,ora. salientar os selUintes pontos: 

1. Houve um redirecionamento do consumo na direção dos produtos, 
como carnes, açúcar, trigo. frutas e hortaliças, e a oferta reaJiu aos estimulos 
da demanda. 

2. As elasticidades·renda disponlveis, e elas não representam o Brasil, 
aio compativeis com um crescimento da demanda bem superior às taxas 
observadas para o crescimento da oferta, principalmente para os segmentos 
mais pobres da população. A equalização entre a oferta e a demanda verificou· 
·se, de um lado, por um maior incremento dos preços dos produtos consumidos 
pelos mais pobres e, do outro lado, porque o crescimento da renda per capita foi 
muito mais elevado para as classes abastadas, as que têm pequena elastici· 
dade-renda para o consumo de alimentos. 

3. Em periodo de crise, com a queda da renda per capita; deve-se esperar, 
tanto no mercado interno como no externo. uma redução da demanda maior 
para os produtos de maior elasticidade-renda. Explica·se, assim. em parte, a 
queda acentuada dos preços da soja, do açúcar, do cacau, de carnes etc., obser· 
vada no meleado internacional; dissemos em parte, porque é preciso conside­
rar a expanaio da oferta mundial destes produtos. que é maior do que o cresci· 
mento da população em todos os continentes, à exceção da África. 

B .... regionais de expando da produçlo 

o estudo se limita às grandes retiões; tem, como evidência. o crescimento 
da área em lavouras e culturas perenes. Este crescimento tende a subestimar o 
" da produção do Centro-Sul, onde é maior o da produti· 
vidade da tenD. Por outro lado, a expansão da área a,ncultável mais recente, 
noe Cerrados e na relião Amazônica, foi feita com em tecnologia moderna. 
Portanto, a produtividade daá áreas conquistadas equivale, em muitos casos, a 
daa áreas velhas. 

Os dados referem·se à área de lavouras (permanentes e temporãrias) dos 
estabelecimentos agropecuários; aio dados de censos aglopecuários. Temos 
duu d6cadaa o periodo de substituição de importaÇÕ8s,1940 
e 1950, e duas para representar o periodo de promoção de exportações, 1960 e 
1970, sendo esta última dividida em dois periodos de cinco anos cada (Tabe­
la 11). 

Como a área cultivada é muito mais estável, os dados de um ano refletem 
cotietamente a situação, o que não ocone com os dados da produção. 

Como o desenvolvimento urbano-industrial foi mais intenso no eixo São 
Paulo Rio de Janeiro Belo Horizonte. é natural que a demanda de alimen· 
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tos exercesse uma maior influência nas regiões vizinhas; estas foram mais 
beneficiadas com os progra)llas de construção de estradas e de comunicações, 
por terem clima favorável. A partir dos anos 60, destacou-se a influência dos 
programas do Governo, que tiveram grande impacto na região Centro-Oeste (o 
POLOCENTRO), na região Amazônica (o POLAMAZONIA) e no Nordeste (o 
POLONORDESTE). 

A década de 40 é atipica, nela se observando uma redução de área, à 
exceção da região Sul. 

TABE LA 11. Tu .. geom6tric: .. do incremento anual da Ar .. de lavoura. do. astabelecimento. 
agropecu'rio., 1940-80. 

Grand" regic5es 1940/50 1950/60 1960/70 1970/7!i 1975/80 

Bra.iI 0 .14 416 1.70 3,31 4,22 
Norta - 12,79 6.32 3,62 14,14 8,09 
Nordeste • 0,89 5,17 1,69 1,34 5,30 
Sudnte - 0,04 1,74 0,44 1,65 3,04 
Sul 4,43 6,04 3,08 3,33 2.2B 
Cei .tro-Oeste - 1,77 8,43 5,81 12,60 8,30 

Fonte: F IBGE. 

No periodo de promoção de exportações, a expansão da área em lavouras 
se deslocou para o Centro-Oeste e a Amazônia, em função do grande esforço do 
Governo em abrir aquelas áreas para o processo produtivo. Na região Amazô­
nica, os estados c;ue mais expandiram sua área agricultável são: Rondônia, 
Roraima, Acre e Pará; no Nordeste, a Bahia e o Maranhão, onde ainda há 
grandes vazios. A região Sudeste apresentou, comparativamente, as menores 
taxas de expansão das lavouras, por ser uma região já ocupada. A região Sul 
registrou taxas elevadas nas décadas de 40 e 50, em função da conquista das 
terras férteis do Paraná, mas perdeu o impeto nas décadas subseqüentes. 

Na região Sul, foi muito mais intenso o crescimento das lavouras tempo­
rárias, no periodo de promoção de exportações, por serem essas lavouras as 
que alimentam os animais. Neste particular, destacou-se o crescimento da 
soja, perdendo lugar o café_ As lavouras permanentes se deslocaram para 
o Nordeste, o Centro-Oeste e para os Cerrados da região Sudeste. 

Na década de 70, foi muito mais acentuado o crescimento das lavouras 
temporárias. Houve, no Brasil, um acréscimo de cerca de 13 milhões de hecta­
res em lavouras temporárias, e de apenas 2,5 milhões de hectares nas lavou­
ras permanentes (Tabela 12). 
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TABELA 12. Ver~ ......... da ~ em .... Ul .. tem~,*I_, ,*",....m .. dOI 

__ 1 ... . 

, per ...... ,nt81 I'" 

1940/50 1950/60 1970ns 1975/80 

Temp. ~.17 90.71 47.39 97.28 26,34 
Norte Perm. ·~.66 66.64 28.02 ao. 57 132.30 

Temp. 13.40 44.0 ·1,83 11,48 33,38 
Nordeste P.r" •. ·56.62 188.31 75,66 .0.45 22.43 

Temp. 2.81 19.68 10.88 5.32 9,30 
Sudlu, Perm. -6.19 17,29 ·34,00 19,49 36.941 

Temp. 59.34 60.26 !> 1,95 22.37 15.02 
Sul Perm. 29,56 198, 10 .1850 .10.02 ·13.71 , 

Centro T.i"p. 11,71 120,19 19.49 84,18 47.82 

0eIte P.nn. 70,72 156.83 ·2280 , 31.33 74.47 
• • - -- -

Fonte : Fund~ IBGE. 

Com relação à pecuãria nacional, a de cOlte expandiu·se no Centm·( leste, 
na região Amazõnica e, menos in nas outras regiões. A pecuária de 
leite creece maia DO Sul, no Sudeste e no Nordeste. A avicultura e a auinocultura 
tivenlm um creecimento no Sul e no Sudeste; nas outras regiõell, o seu 
ritmo de crescimento foi menor, mas t(>ndem a acentuar'!le em tempos recentes. 

t notar que os suinos e as aves estio no Brasil desde a época col~ 
nial, mas a nível de fazenda e de fOlbia tradicional. t posaivel que o consumo 
per capita naquele peliodo jã fosee tio elevado quanto o atual. A partir da dé­
cada de 50, essas duas explorações passaram por uma enolme revolução tec­

tanto a nível de produção como de organização: transformaram-ae 
em atividades industriais e salram das mios dos agricultores (pelo menoa o 
controle) para as mãos dos grandes grupos econõmicos, atra vés de um sistema 
de integração vertical da produção. O produtor compra as matrizes e a ração; 
depois recebe orientaçio técnica e supervisão, e vende o produto à ind6stria, 
com a qual mantém o contrato. Os custos . mas às cuataa da perda de 
liberdade do . No . dos su1nos, o homem do campo ainda 
do sistema; no C880 das aves, o negócio estA cada vez mai. mloe doa 
citadinoe, tanto a produção, como a e a 

• 

A. aves e os smnos repreeentltm, Ilii()uivelmente, a mai. colOUal revolu-
ção tecnológica dos telUp08 modemoa. A ciência a de 

atividade, antes sujeita aoa vagares do meio ambiente, atividade 
iDduatrial em que hã um controle ligido doa fatoree que a produ-
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ção. A sociedade teve enormes ganhos. mas os agricultoree foram 08 grandes 
perdedores. Conseqüentemente. o progres80 tecnológico nem sempre significa 
mais bem~star para o meio rural. 

a.lanço 

Finalizaremos este capitulo verificando como ficou a nutrição do povo 
braaileiro. Â anàliae é interpretação dos dados do trabalho de Homem de 
Melo (1982), muito detalhado e pefceptivo. para o perlodo de 1940179, cobrindo 
quinze prodatoe de origem vegetal e animal . 

• 

U arroz, o feijlo, o milho e a batata 1110 produto. tnulicionaia que tiveram 
If!'&llde importAncia no luprimento de caloriaa e protelnu. A reepeito das piO­

telnaa e da. caloriu, houve, em relação a estes produtos, uma queda de 25% por 
habitante/ha, entre 1967 e 1979. As grandes quedu no feijão e na 
mandioca. O aliOZ manteve-se estivel e a batata teve a lua produção . 
da, compenaando, em parte, a. perdaa havidaa nos outro. produtos. AliAs, co­
mo jA descrevemos, eeaa evolução era prevista em função da urbanização do 
Pals. 

Incluindo o trigo e o aç6car, u perdaa, no perlodo de 1967 a 1979, foram 
amenizadas, tanto no que diz a protelnaa como a caloriu. Obaerva-se, neste 
perlodo, a disseminação do trigo no do povo braaileiro, em 
cia da poUtica de subsidiar o seu consumo. Como, a partir de 1980, houve 
ção na produção do feijão, do arroz e do milho, e também por causa dos enormes 
custos dos subaldios, o Governo decidiu reduzi· los paulatinamente e estimular 
a produção nacional do trigo; é claro que também pesaram nesta decisão, os 
gastos com a importação deste cereal. 

Como já foi visto, as de crescimento da disponibilidade interna de 
produtos de origem animal como a carne bovina. a suma, de aVaII, o leite e 
os ovos foram relativamente qUSl\ndo se considera a elasticidade-ren­
da, mas foram superiores ao crescimento da população. 

Quando se agregou a dispánibilidade destes produtos aos de origem vege­
tal. compensaram-se as perdas havidas, principalmente com o feijão e a man­
dioca. Foi posalvel constatar taxas anuais médias de crecimento da ordem de 
0,75% para aa calorias, no perlodo de 1956179, e de 0,64% para aa protelnaa, no 
perlodo de 1956175; já no perlodo 1967/69, houve quedas de 0,75% e 0,76% ao 
ano, 

Em 1979, as disponibilidades calóricas de 2.666 caloria~ eram inferiores 
as de 1965, com 2.795 caloriaa, embora a comparação entre estes dois anos seja 
duvidosa. Já. para o total protéico, o nlvel de 1979 era um pouco maior do que os 
de 1965 e 1967. O trigo teve um papelsÍgnmcante. Constatou-se, assim, que, dea-
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de a segunda metade dos anos 60. as quantidades disponlveis de calorias e 
prote1nas por habitante encontravam-se estagnadas. com quedas em 1967 e 
1975. A importação do trigo se justificou em função dos baixos preços do mero 
cado externo e das facilidades de pagamento das importações. com prazos 
muito longos; contudo. numa época de problemas com o balanço de pagamen· 
tos. estas importações apresentam sérios problemas Quanto ao equil1brio das 
contas externas. 

Os dados de Homem de Melo são de caráter agi egado; ele define a dispo· 
nibilidade interna da seguinte fOllna: agrega a produção interna à importada. 
e subbai u exportações. As variações do estoque são negligenciadas por falta 
de dadoe; é claro que isto influencia as conclusões que se referem a quedas e 
allmentoa em anos escolhidos. mas a sua influência desapareceu num perlodo 

• maIOr. 

t importante ainda assinalar que a lista de produtos de Homem de Me­
lo deixou de lado 011 produtos como a banana. inúmeras hortaliças. a be­
tetiaba e a abóbora - ricos em energia; estes produtos substituem os tra­
dicionais. no processo de urbanização. Está claro que estes produtos não 
foram considerados por falta de dados; por outro lado. foi uma vitória da 

ter sido capaz de manter o suprimento alimentar e ampliar 
u exportações. num perlodo em que ela foi tão discriminada. 
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